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O mundo está bastante polarizado, em todos os sentidos. 

 

Maria Montessori, uma das mais influentes educadoras do século XX, deixou um legado 

imenso para a pedagogia moderna.  

 

Suas ideias continuam a ressoar, especialmente em um mundo que ainda luta contra 

conflitos e guerras.  

 

Uma de suas frases mais impactantes é: "As pessoas educam para a competição e esse 

é o princípio de qualquer guerra. Quando educarmos para cooperarmos e sermos 

solidários uns com os outros, nesse dia, estaremos a educar para a paz." Esta frase 

encapsula sua visão sobre a educação e seu potencial transformador. 

 

A competição, profundamente enraizada em muitos sistemas educacionais, é 

frequentemente vista como uma forma de preparar os indivíduos para a "realidade" do 

mercado de trabalho e da vida em sociedade.  

 

Desde cedo, as crianças são incentivadas a superar seus colegas, a se destacar em 

relação aos outros, criando um ambiente onde o sucesso individual é mais valorizado 

do que o sucesso coletivo. 

 

Montessori argumenta que essa abordagem fomenta o conflito.  

 

A lógica é clara: se as pessoas são ensinadas a ver os outros como rivais, isso 

inevitavelmente leva a uma mentalidade de adversário, que pode escalar para conflitos 

maiores, inclusive guerras.  
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A competição, assim, torna-se um microcosmo das disputas internacionais, onde nações 

e grupos lutam por recursos e poder. 

 

Por outro lado, Montessori propõe uma educação voltada para a cooperação e 

solidariedade. Quando crianças são ensinadas a trabalhar juntas, a valorizar as 

contribuições umas das outras e a buscar soluções coletivas, elas desenvolvem 

habilidades essenciais para a construção da paz. A cooperação não é apenas uma 

habilidade prática; é uma filosofia de vida que promove o respeito mútuo, a empatia e 

o senso de comunidade. 

 

Nos ambientes educacionais montessorianos, a ênfase está no aprendizado 

colaborativo. 

 

As crianças são encorajadas a ajudar umas às outras, a trabalhar em projetos conjuntos 

e a celebrar as conquistas coletivas.  

 

Este modelo educativo não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também 

cria cidadãos que entendem a importância do trabalho em equipe e da solidariedade. 

 

Além da cooperação, Montessori destaca a solidariedade como um pilar da educação 

para a paz. Solidariedade implica em sentir-se responsável pelo bem-estar dos outros, 

reconhecendo que estamos todos interconectados.  

 

Quando a educação promove a solidariedade, ela ensina as crianças a serem mais 

empáticas e a se preocuparem com os outros, independentemente de diferenças 

culturais, sociais ou econômicas. 

 

A empatia é fundamental para a paz, porque permite que as pessoas compreendam e 

respeitem as perspectivas alheias.  

 

Em um mundo educado para a empatia, os conflitos podem ser resolvidos por meio do 

diálogo e da compreensão mútua, em vez da violência e da dominação. 
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Para implementar essas ideias na prática, é necessária uma reformulação dos currículos 

e das abordagens pedagógicas. 

 

As escolas precisam criar ambientes onde a cooperação seja incentivada e 

recompensada. Atividades em grupo, projetos interdisciplinares e métodos de avaliação 

que valorizem a contribuição coletiva são passos importantes nessa direção. 

 

Além disso, os educadores devem ser treinados para promover a empatia e a 

solidariedade em suas salas de aula.  

 

Isso pode incluir o uso de histórias e exemplos que destacam atos de bondade, a criação 

de programas de mentoria onde alunos mais velhos ajudam os mais jovens e a 

incorporação de práticas de resolução de conflitos que enfatizem a comunicação não 

violenta. 

 

Maria Montessori nos oferece uma visão poderosa e necessária para o futuro da 

educação. Educar para a cooperação e a solidariedade é essencial para a construção de 

um mundo mais pacífico.  

 

Ao abraçarmos esses princípios, podemos transformar nossas escolas em espaços que 

não apenas preparam as crianças para o sucesso acadêmico, mas também para serem 

cidadãos responsáveis e empáticos.  

 

A paz mundial começa na sala de aula, e cabe a nós, como sociedade, decidir que tipo 

de educação queremos oferecer às futuras gerações. 
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